
  [image: ]


  [image: ]


  “Como bons dispenseiros


  das graças de Deus,


  cada um de vós ponha


  à disposição dos outros


  o dom que recebeu.”


  ( 1 Pd 4,10)


  Aos irmãos protestantes


  dos quais muitos recebi


  também escrevendo este livro


  sobre Nossa Senhora.


  Introdução

  

  MARIA, CARTA ESCRITA PELA MÃO DO DEUS VIVO


  Este meu livro sobre Nossa Senhora está relacionado com o anterior, intitulado A Vida no Senhorio de Cristo, e de certo modo é seu complemento. Ali procurei delinear um caminho de renovação espiritual e de reevangelização, seguindo o roteiro da carta de São Paulo aos Romanos. Mas é o mesmo apóstolo Paulo que nos revela a existência de uma carta de tipo diverso: uma carta – ele diz – “escrita não com tinta, mas com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne”. Esta carta “conhecida e lida por todos os homens” é a própria comunidade de Corinto, isto é, a Igreja, enquanto acolheu e vive a Palavra de Deus (cf. 2Cor 3,2-3).


  Nesse sentido, também Maria é carta de Deus, pelo fato de ela pertencer à Igreja. Aliás, ela é carta de Deus num sentido especial e único, porque não é só um membro da Igreja como os outros, mas é a figura mesma da Igreja, ou a Igreja em seu desabrochar. Ela é verdadeiramente uma carta escrita não com tinta, mas com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, como a antiga lei, nem em pergaminho ou papiro, mas em tábua de carne que é seu coração de crente e de mãe. Uma carta que todos podem ler e entender, doutos e incultos. A Tradição recolheu este pensamento, falando de Maria como de “uma tabuazinha encerada” sobre a qual Deus pôde escrever livremente tudo aquilo que quis (Orígenes); como de “um livro grande e novo”, no qual só o Espírito Santo escreveu (Santo Epifânio), ou como “o volume, no qual o Pai escreveu o seu Verbo” (Liturgia bizantina).


  Nós gostaríamos de ler esta carta de Deus com um objetivo prático e “edificante”: o de traçar um caminho de santificação todo modelado na Mãe de Deus. Não se trata, pois, nem de um tratado de Mariologia, nem de conferências sobre Maria, mas de um caminho de escuta e de obediência à Palavra de Deus seguindo as pegadas da Mãe de Deus. Cremos, de fato, que Maria possa dizer a todos nós aquilo que o Apóstolo dizia a seus fiéis de Corinto: Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo (1Cor 11,1).


  Não se fala com muita frequência de Maria no Novo Testamento. Todavia, se prestamos atenção, percebemos que ela não está ausente de nenhum dos três momentos constitutivos do mistério cristão: Encarnação, Mistério Pascal e Pentecostes. A Encarnação, quando se constituiu a pessoa mesma do Redentor, Deus e homem; o Mistério Pascal, quando essa pessoa levou a termo a obra da nossa redenção, destruindo o pecado e renovando a vida; Pentecostes, quando é doado o Espírito Santo que tornará operante e atual essa salvação na Igreja. Maria esteve presente – eu dizia – em cada um desses três momentos. Esteve presente na Encarnação, porque esta aconteceu nela; seu regaço – diziam os Padres da Igreja – foi o “tear” ou a “oficina”, onde o Espírito Santo teceu ao Verbo sua veste humana, o “tálamo” no qual Deus se uniu ao homem. Esteve presente no Mistério Pascal, porque está escrito que: “Junto da cruz de Jesus, estava Maria sua mãe” (cf. Jo 19,25). E esteve presente no Pentecostes, porque está escrito que os apóstolos, “unânimes, perseveravam na oração com Maria, a mãe de Jesus” (cf. At 1,14). Seguindo Maria em cada uma dessas três etapas fundamentais, somos ajudados a nos colocar na sequela de Cristo de maneira concreta e resoluta, para reviver todo o seu mistério.


  Fazendo isso, somos necessariamente levados a tocar em quase todos os principais problemas teológicos e exegéticos que se levantam a respeito de Maria, e é bom explicar já quais são os critérios com os quais faço isso neste livro. As linhas mestras são aquelas traçadas pelo Concílio Vaticano II com o tratado sobre Maria da Lumen Gentium. Neste texto fala-se de Maria com duas categorias fundamentais, a de mãe e a de tipo: Maria, mãe de Cristo e tipo da Igreja. Essa perspectiva que insere Maria no discurso sobre a Igreja está aqui integrada com uma outra, que procura ler o acontecimento de Maria também à luz do que o Concílio diz a respeito da Palavra de Deus na Dei Verbum. Maria é, antes de tudo, um capítulo da Palavra de Deus. Fala-se dela nos livros canônicos do Novo Testamento; seu lugar primordial é a revelação, isto é, a Escritura. O Concílio lança luz sobre um princípio bem conhecido quando se fala da revelação: que ela “se concretiza através de palavras e acontecimentos”.1 Deus – dizia São Gregório Magno – “às vezes nos admoesta com palavras, outras vezes com fatos”. 2 Já nos profetas há ações simbólicas sem palavras, carregadas de profundo significado para a história da salvação: há também na Bíblia vidas e pessoas que, em sua totalidade, por si mesmas, são proféticas e exemplares como, por exemplo, Abraão. Têm importância pelo que fazem e são, e não só por aquilo que dizem. Dessa maneira o profeta torna-se sinal premonitor do que acontecerá ao povo, ou tipo e modelo do que o povo deverá fazer: “Ezequiel será para vós um sinal: fareis como ele fez” (Ez 24,24). Maria participa dessa característica. Ela é palavra de Deus não só pelo que diz na Escritura ou pelo que se diz dela, mas também por aquilo que ela faz e é. O simples fato de estar junto da cruz é um sinal: e quão denso de significado!


  Há uma notável vantagem em considerar Maria assim, nesta sua primordial colocação, ou Sitz im Leben, que é a Escritura, e dela partir, guiados pela Tradição, para qualquer aprofundamento ulterior. De fato, chegou o momento de não mais fazer de Maria um motivo de discussão e divisão entre os cristãos, mas sim uma ocasião de unidade e fraternidade entre eles. Maria aparece-nos como o sinal de uma Igreja ainda não dividida, nem mesmo em Igreja dos judeus e em Igreja dos gentios, sendo por isso mesmo o mais forte apelo para a unidade. Tal perspectiva ecumênica, que gostaríamos de perseguir nestas páginas, é grandemente favorecida quando se considera Maria mais a partir da Bíblia do que a partir de princípios formais, de teses teológicas ou dos próprios dogmas. Os dogmas nasceram para explicar a Bíblia, e não vice-versa. São o expoente, não a base. Quando o dogma é a base e a Escritura o expoente, põe-se no começo a afirmação dogmática e procura-se, depois, demonstrá-la com frases tiradas da Bíblia, frequentemente desligadas do contexto e com uma função subordinada, como prova “ex Scriptura”. Quando a Escritura é a base, parte-se da Palavra de Deus e, explicando seu significado, chega-se ao dogma como interpretação autêntica dada pela Igreja. Segue-se o caminho que a própria verdade seguiu para chegar até nós, não o caminho contrário.


  Uma das suspeitas – não sempre injustificadas – que manteve longe de Maria os irmãos protestantes foi que, falando dela e exaltando sua função, a Igreja, na realidade, estivesse falando de si mesma e exaltando a si mesma. Mas, quando lemos a vida de Maria à luz da Palavra de Deus, esta suspeita não tem mais razão de existir: falando de Maria, não é a Igreja que fala de si mesma, mas é Deus que fala à Igreja. Esta é a convicção com a qual enfrentamos o nosso itinerário de conversão e de santificação no seguimento de Maria: através de Maria Deus fala à Igreja e a cada um de nós. Ela é uma palavra de Deus e uma palavra grávida. De Maria – e somente dela – pode-se dizer, num sentido real e não só figurado, que está “grávida da Palavra”. Ela é uma palavra de Deus grávida também, porque as poucas palavras e os poucos trechos que dela nos falam nos evangelhos são extraordinariamente densos de significado e carregados de ressonâncias. Poder-se-ia aplicar a ela, em sentido analógico, a categoria de “palavra que se vê” (verbum visibile), que Santo Agostinho usa para o sinal sacramental: uma palavra encarnada. Exatamente por isso, como veremos, é guia tão prática e tão próxima de nossa vida. Pode-se dizer dela o que se lê da Palavra de Deus em geral: “Não está no céu, para que digas: ‘Quem subirá por nós ao céu e no-la irá buscar...’ Não está tampouco do outro lado do mar. Não, ela está muito perto de ti” (cf. Dt 30,12-14).


  O critério com o qual se procura esclarecer a pessoa e o lugar de Maria na história da salvação é o que chamamos de analogia a partir de baixo. Isso consiste em procurar definir o lugar de Maria, não partindo do alto – das pessoas da Trindade ou de Cristo –, para depois aplicar tudo isso a Maria por redução, mas, pelo contrário, partindo de baixo – de acontecimentos e tipos da história da salvação e das realidades que fazem parte da Igreja para aplicar depois tudo isso, com maior razão, a Maria. Este princípio, porém, ficará mais claro depois que for concretamente aplicado durante nosso itinerário.


  Passando das considerações sobre Maria àquelas sobre a Igreja, servir-nos-á o conceito segundo o qual Maria é “tipo da Igreja”. Tal conceito, já usado pelos Santos Padres e retomado pelo Concílio Vaticano II, indica essencialmente duas realidades: algo que está atrás de nós, como início e primícias, ou também arquétipo da Igreja, e, ao mesmo tempo, algo que está em frente de nós, como modelo e exemplar perfeito a ser imitado. Trata-se de uma categoria não desconhecida no mundo protestante, e que apresenta, pois, um notável valor ecumênico. Comentando Lucas 2,19 (“Maria conservava todas estas coisas, ponderando-as em seu coração”), Lutero escreve o seguinte num sermão de 1522 para o dia do Natal: “Maria é a Igreja cristã... Ora, a Igreja cristã conserva todas as palavras de Deus em seu coração e as reúne num só conjunto, compara-as entre si e com a Escritura”.3 Também para ele, Maria, que conserva as palavras de Deus, é tipo da Igreja.


  No lugar do termo “tipo”, preferi usar no título e alhures o termo “espelho”, porque mais facilmente compreensível para todos, menos ligado a certa linguagem técnica da exegese bíblica, e também porque é mais rico de sugestão e próprio para exprimir quase plasticamente a ideia que se quer transmitir. Mas em ambos os casos o significado é o mesmo. Maria é espelho para a Igreja num duplo sentido: primeiro, porque reflete a luz que ela mesma recebe, como faz um espelho com a luz do sol; em segundo lugar, porque nela a Igreja pode e deve “espelhar-se”, isto é, olhar-se e confrontar-se para tornar-se bela aos olhos de seu celeste Esposo. Também neste caso apenas aplicamos a Maria, num sentido mais particular, o que se diz de modo geral da Palavra de Deus, tantas vezes chamada de “espelho” (cf. Tg 1,23).


  Em termos concretos, dizer que Maria é tipo ou espelho da Igreja quer dizer o seguinte: depois de termos considerado uma palavra, uma atitude, um acontecimento da vida de Nossa Senhora, iremos logo perguntar: que isto significa para a Igreja e para cada um de nós? Que havemos de fazer para pôr em prática o que o Espírito Santo quis dizer-nos através de Maria? Nossa resposta mais válida não estará na devoção a Maria, mas na imitação de Maria. Seguiremos, pois, um itinerário muito simples e muito prático, uma espécie de curso de exercícios espirituais guiados por Maria. “Exercícios”, porque cada meditação haverá de nos propor algo que devemos fazer e exercer, não só entender. São Tiago diz o seguinte sobre o espelho que é a Palavra de Deus: Se alguém escuta a palavra e não a põe em prática, assemelha-se ao homem que contempla sua fisionomia num espelho; mal acaba de se contemplar, sai dali e se esquece de como era. Aquele, porém, que medita com atenção a lei perfeita da liberdade, e nela persevera, não como ouvinte que facilmente se esquece, mas como cumpridor fiel de seus preceitos, este encontrará a felicidade no que fizer (Tg 1,23-25). O mesmo deve-se dizer desta palavra, ou “carta”, especial de Deus que é Maria.


  Lendo esta carta de Deus, além de pedir ajuda à Bíblia, aos Santos Padres, à Tradição e à Teologia, com certa frequência seremos auxiliados também pelos poetas e particularmente por alguns deles que cantaram os mistérios de nossa fé, ou que falaram de Deus. Por que isso? Já não há o perigo, falando de Maria, de favorecer a fantasia e o sentimento? O motivo é simples. Trata-se de reavivar e fazer falar verdades de fé, com frequência desgastada pelo uso demasiado, e títulos dogmáticos da Igreja antiga: coisas que – como dizia o filósofo Kierkegaard4 – mais se parecem com cavaleiros e graciosas damas que dormem sono profundo num castelo encantado. É preciso acordá-los para que se levantem em toda a sua glória: e ninguém sabe fazer isso melhor que os poetas. Os verdadeiros poetas, eles também, às vezes, são uma espécie de profetas que falam por inspiração. Hoje temos extrema necessidade de sopro de vida e de inspiração para não cair, também quando falamos das coisas da fé e explicamos a Escritura, num árido virtuosismo filológico, ou numa especulação morta. Isto foi intuído também pela filosofia moderna. Heidegger, depois de ter inutilmente lutado para agarrar o ser das coisas, a certo ponto da vida abandonou esse projeto e dirigiu sua atenção aos poetas, afirmando que é neles que o ser se manifesta furtivamente. Este é um ponto que deveria ser considerado seriamente também entre nós teólogos. A teologia acolheu toda espécie de sugestões desse filósofo, exceto esta, que talvez seja a mais fecunda por estar aberta à doutrina cristã da graça.


  Ao escrever estas páginas, foi-me de grande ajuda contemplar alguns ícones da Mãe de Deus, nos quais me parecia estar já escrito, e infinitamente melhor, tudo aquilo que eu ia dizendo dela. Quis inserir no livro alguns destes ícones que, ao espírito e aos olhos, tornam presente Maria nos três momentos da Encarnação, do Mistério Pascal e de Pentecostes, com a esperança de que sua contemplação ajude a ler melhor esta maravilhosa carta escrita pelo Espírito de Deus que é Maria.


  Está claro, porém, que a ajuda maior não virá dos poetas ou dos pintores de ícones, mas do Espírito Santo que “escreveu” em Maria a Palavra e que fez dela mesma uma palavra de Deus para a Igreja. Também Maria, como parte da Palavra de Deus, está simbolizada naquele livro “escrito por dentro e por fora, selado com sete selos” (cf. Ap 5,1). Só o Cordeiro, por meio de seu Espírito, rompe os selos do livro e revela seu sentido para quem ele quer. Iniciamos a leitura da palavra de Deus, que é Maria, com esta esperança e com esta oração: Que Deus se digne revelar-nos “o que o Espírito diz hoje às Igrejas” por meio da Virgem Maria, Mãe de Deus.


  
    1 Constituição Dogmática sobre a Revelação Divina do Concílio Ecumênico Vaticano II Dei verbum, 2.

  


  
    2 SÃO GREGÓRIO MAGNO, Homilias sobre o Evangelho, XVII, 1 (PL 76,1139).

  


  
    3 LUTERO, Kirchenpostille (ed. Weimar 10, 1, p. 140) (trad. it. in Scritti religiosi, aos cuidados de V. Vinay, UTET, Turim 1967, p. 574).

  


  
    4 S. KIERKEGAARD, Diário II A 110 (ed. italiana aos cuidados de C. Fabro, Morcelliana, Brescia 19622, n. 196).
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  I. “CHEIA DE GRAÇA”

  

  Maria guia a Igreja à redescoberta da graça de Deus



  1. “Pela graça de Deus, sou o que sou”


  A carta viva de Deus, que é Maria, começa com uma palavra tão ampla que encerra em si, como uma semente, toda a sua vida. É a palavra graça. Ao entrar em sua casa, o anjo disse-lhe: “Alegra-te, ó cheia de graça”, e outra vez: “Não tenhas receio, Maria, pois achaste graça” (Lc 1,28.30).


  O anjo, cumprimentando-a, não chama Maria pelo nome, mas chama-a simplesmente “cheia de graça” ou “cumulada de graça” (kecharítomene); não diz: “Alegra-te, Maria”, mas diz: “Alegra-te, ó cheia de graça”. Na graça encontra-se a identidade mais profunda de Maria. Maria é aquela que é “cara” a Deus (“caro”, como também “caridade”, provém da mesma raiz de charis, que significa graça!). A graça de Maria está certamente em função daquilo que vem depois no anúncio do anjo, sua missão de Mãe do Messias, mas não se esgota nisso. Maria não é para Deus simplesmente uma função, mas antes de tudo uma pessoa, e é como pessoa que ela é tão cara a Deus desde toda a eternidade.


  Maria é assim a proclamação viva, concreta, que a graça é a realidade primordial no relacionamento entre Deus e as criaturas. A graça é o espaço, é o lugar onde a criatura pode encontrar seu Criador. Deus também é apresentado na Bíblia como rico, cheio de graça (cf. Êx 34,6). Deus é cheio de graça num sentido ativo, como aquele que preenche de graça; Maria – e junto com ela qualquer outra criatura – é cheia de graça num sentido passivo, como aquela que é preenchida de graça. Entre ambos está Jesus Cristo, o mediador, que é “cheio de graça” (Jo 1,14) nos dois sentidos: no sentido ativo e no passivo. Como Deus e chefe da Igreja, ele doa a graça; como homem, é preenchido de graça pelo Pai e até mesmo “cresce em graça” (cf. Lc 2,52). Pela graça, Deus “debruça-se” e baixa-se em direção à criatura; é o ângulo convexo que preenche a concavidade do desejo humano de Deus. Deus é amor, diz São João (1Jo 4,8), e isso quer dizer que, fora da Trindade, Deus é graça. Pois, só no seio da Trindade, nas relações entre as pessoas divinas, o amor de Deus é natureza, necessidade; em todos os outros casos é graça, dom. O amor do Pai para com o Filho não é graça ou dom, mas é exigência da paternidade, isto é, uma espécie de dever; mas o amor do Pai para conosco é unicamente graça, favor livre e imerecido.


  O Deus da Bíblia não só “concede” graça, mas “é” graça. Observou-se que a frase de Êxodo 33,19: Concedo a minha benevolência a quem eu quiser, lembra Êxodo 3,14: Eu sou Aquele que sou, sendo como que sua explicação. O mesmo pode-se afirmar de Êxodo 34,6: O Senhor passou em frente dele e exclamou: Javé! Javé! Deus misericordioso e clemente, vagaroso em encolerizar-se, cheio de bondade e de fidelidade. O Deus da Bíblia, além de ser o “que existe para si”, é também o que “existe para nós”: em outros termos, é graça.


  Maria, como já o dissemos, é uma espécie de ícone vivo desta misteriosa graça de Deus. Falando da humanidade de Jesus, Santo Agostinho diz: “Por que a humanidade de Jesus mereceu ser assumida pelo Verbo eterno do Pai na unidade de sua pessoa? Que boa obra houve antes? Que tinha feito antes deste momento, que tinha acreditado ou pedido, para ser levantada a tão inefável dignidade?”. “Procura o mérito, procura a justiça, reflete e vê se achas algo senão graça.”1


  Estas palavras projetam uma luz especial sobre toda a pessoa de Maria. Dela deve-se dizer, com maior razão: Que tinha feito Maria para merecer o privilégio de dar ao Verbo sua humanidade? Que tinha acreditado, pedido, esperado ou sofrido, para entrar no mundo santa e imaculada? Procura, aqui também, o mérito, procura a justiça, procura tudo o que quiseres, e vê se achas nela, desde o começo, algo senão graça! Maria pode fazer suas, em toda verdade, as palavras do Apóstolo e dizer: Pela graça de Deus, sou o que sou (1Cor 15,10). Na graça reside a completa explicação de Maria, sua grandeza e sua beleza. Chega um tempo – escreve o poeta – quando não basta o santo padroeiro da pessoa, nem o padroeiro da cidade, nem os maiores santos padroeiros, mas é preciso subir àquela que é a mais agradável a Deus, a mais próxima de Deus. “Aquela que é Maria porque é cheia de graça.”2 São palavras muito simples e profundas. Sim, Maria é Maria porque é cheia de graça. Dizer dela que é cheia de graça significa dizer tudo.


  2. Que é a graça


  Mas que é a graça? Para entendê-la, vamos começar da linguagem corrente que é acessível a todos. Que significa, para nós, a palavra graça? O significado mais comum é o de beleza, fascinação, amabilidade (da mesma raiz de charis, graça, provém a palavra carme, poema, e o termo francês charme). Mas este não é o único significado. Quando dizemos que um condenado à morte foi agraciado, conseguiu a graça, por acaso queremos dizer que ele conseguiu a beleza e a fascinação? De modo nenhum; nós queremos dizer que ele recebeu a indulgência, o perdão da pena. Este, aliás, é o primeiro significado do termo graça.


  Também na linguagem da Bíblia encontram-se estes dois significados: Concedo a minha graça a quem eu quiser – diz Deus – e uso de misericórdia com quem for do meu agrado (Êx 33,19). Aqui o termo graça significa benefício absolutamente gratuito, livre e sem motivo; o mesmo significado se encontra em Êx 34,6, em que Deus é definido “cheio de graça e de fidelidade, que mantém seu favor até a milésima geração”. Achaste graça aos meus olhos, diz ainda Deus a Moisés (Êx 33,12), exatamente como o anjo diz a Maria que ela achou graça diante de Deus. Aqui a graça indica, mais uma vez, favor e agrado.


  Além desse significado principal, aparece na Bíblia também o outro significado, no qual graça indica uma qualidade inerente à criatura, às vezes, considerada como um efeito do favor divino, e que a torna bela, encantadora e amável. Assim, por exemplo, fala-se da graça que “se derramou nos lábios” do esposo real, o mais belo entre os filhos do homem (cf. Sl 45,3); de uma boa esposa afirma-se que ela tem “a amabilidade da corça e a graça de uma gazela” (Pr 5,19).


  É possível – eu dizia – perceber um nexo entre ambas as coisas, talvez não nos termos, mas na realidade significada. Porque Deus passou perto da jovem que simboliza Israel, amou-a e fez aliança com ela, isto é, pela graça de Deus, ela se tornou “sempre mais bela”, até adquirir uma beleza perfeita (cf. Ez 16,8ss.). Em todo caso, a Bíblia nunca afirma o contrário, a saber, que a beleza ou a bondade da criatura explica o favor divino ou o provoca. A graça da criatura depende da graça de Deus, e não vice-versa.


  Se agora voltamos para Maria, percebemos que, na saudação do anjo, refletem-se estes dois significados de graça: Maria encontrou graça, isto é, favor, junto de Deus; ela é cheia do favor divino. Como as águas preenchem o mar, assim a graça preenche a alma de Maria. Que é a graça que acharam aos olhos de Deus Moisés, os patriarcas ou os profetas em comparação com aquela que achou Maria? Com quem o Senhor esteve mais do que “com ela”? Nela Deus esteve não somente pelo poder e pela providência, mas também pela presença pessoal. Deus doou a Maria não só seu favor, mas deu-se totalmente no próprio Filho. O Senhor está contigo!: em Maria, esta frase tem um significado diferente do que em qualquer outro caso. Que eleição tinha uma finalidade mais sublime que a de Maria, que dizia respeito à encarnação do próprio Deus?


  Por tudo isso, Maria é cheia de graça também no outro sentido. Ela é bela, daquela beleza que chamamos de santidade; toda bela (tota pulchra) chama-a a Igreja com as palavras do Cântico (cf. Ct 4,1). Sendo agraciada, Maria é também graciosa. Juntando de maneira insuperável os dois significados de graça, o mesmo poeta, no contexto citado acima, chama Maria: “Aquela que é cheia de graça, porque é cheia de Graça”; isto é, aquela que é cheia de beleza e de graça, porque é cheia do favor e da eleição divina, a saber, da Graça. Maria é bela porque é amada.


  Essa graça, que consiste na santidade de Maria, tem também uma característica que a coloca acima da graça de qualquer outra pessoa, seja do Antigo ou do Novo Testamento. É uma graça incontaminada. A Igreja latina expressa isso com o título de “Imaculada”, e a ortodoxa com o título de “Toda Santa” (Panaghia). A primeira realça mais o elemento negativo da graça de Maria, que é ausência de qualquer pecado, também do original; a outra realça mais o elemento positivo, a presença nela de todas as virtudes e de todo o esplendor que disso promana.


  A Igreja também é chamada a se tornar “toda gloriosa sem mancha nem ruga, nem qualquer coisa semelhante, mas santa e imaculada” (cf. Ef 5,27). Mas – diz ainda nosso amigo poeta – “o que é recuperado, defendido palmo a palmo, retomado, obtido, não é o mesmo que aquilo que nunca foi perdido. Um papel branqueado nunca vai ser um papel branco, nem uma tela branqueada vai ser uma tela branca, nem uma alma branqueada vai ser uma alma branca”.3 A Igreja é libertada de toda mancha, Maria é preservada de toda mancha. A primeira tem rugas que um dia serão apagadas; a outra não tem nada a ser apagado por graça de Deus.


  Não gostaria, porém, de deter-me demais sobre esse significado secundário e derivado de graça, que constitui o assim chamado patrimônio de graça de Maria. De fato, também a pregação sobre a graça precisa de uma renovação no Espírito, essa renovação consiste em recolocar sempre de novo, no primeiro plano, o significado originário de graça, aquele que diz respeito mais a Deus que à criatura, ao autor mais que ao destinatário. Trata-se de “devolver a Deus seu poder”. Falando do título “cheia de graça” dado pelo anjo a Maria, é fácil cair no equívoco de insistir mais na graça de Maria do que na graça de Deus. “Cheia de graça” foi o ponto de partida privilegiado, o fundamento para definir os dogmas da Imaculada Conceição, da Assunção e quase todas as outras prerrogativas de Maria. Tudo isso constitui um progresso para a fé. Mas, garantido isso, é preciso voltar às pressas ao sentido principal de graça, àquele que fala mais de Deus que de Maria, mais daquele que dá a graça, do que daquela que a recebe, porque é isso mesmo que Maria deseja. Se não prestamos atenção, a graça pode acabar indicando, aos poucos, seu contrário, a saber, o mérito.


  Essa graça de Deus, da qual Maria foi cumulada, é também ela uma “graça de Cristo” (gratia Christi). É a “graça de Deus concedida em Jesus Cristo” (cf. 1Cor 1,4), isto é, o favor e a salvação que enfim Deus concede aos homens devido à morte redentora de Cristo. Maria está aquém e não além da grande linha divisória; ela não é banhada pelas águas que descem do monte Moriá ou do monte Sinai, mas pelas que descem do monte Calvário. Sua graça é graça da nova aliança. Maria – declarou a Igreja definindo o dogma da Imaculada Conceição – foi preservada do pecado, “em previsão dos méritos de Jesus Cristo salvador”.4 Nesse sentido ela é de verdade, como a chama Dante, “filha de seu Filho”.5


  Em Maria contemplamos a novidade da graça da nova aliança em relação à antiga; nela realizou-se o salto qualitativo. “Que novidade trouxe o Filho de Deus vindo ao mundo?”, pergunta-se Santo Irineu, e responde: “Trouxe toda a novidade, trazendo a si mesmo”.6 A graça de Deus já não consiste em algum dom de Deus, mas no dom dele mesmo; já não consiste em um ou outro favor, mas em sua presença. A novidade deste fato é tão grande que leva a afirmar que agora “a graça de Deus, fonte de salvação, manifestou-se” (Tt 2,11), como se, em comparação com ela, a de antes não fosse nem graça, mas apenas sua preparação.


  A primeira coisa que a criatura deve fazer como resposta à graça de Deus – ensina-nos São Paulo, que é o cantor da graça – é dar graças: Dou graças incessantemente por vós ao meu Deus – ele diz – pela graça que ele vos concedeu (1Cor 1,4). A graça de Deus tem de ser acompanhada pelo agradecimento do homem. Dar graças não significa devolver o favor. Quem poderia dar a Deus a retribuição de algo? Dar graças significa, antes, reconhecer a graça, aceitar a gratuidade da mesma; não querer “remir-se a si próprio, nem pagar a Deus seu resgate” (cf. SI 49,8). Eis por que essa é uma atividade religiosa tão essencial. Dar graças significa aceitar-se como devedor, como dependente; deixar que Deus seja Deus.


  É o que Maria fez no Magnificat: A minha alma glorifica ao Senhor..., porque me fez grandes coisas o Onipotente. A língua hebraica não conhece uma palavra especial que signifique dar graças ou agradecer. Quando quer agradecer a Deus, o homem bíblico põe-se a louvá-lo, exaltá-lo, proclamando suas maravilhas com grande entusiasmo. Talvez também por esse motivo não encontramos no Magnificat a palavra agradecer; mas encontramos glorificar, exultar. Se não existe a palavra, há, porém, o sentimento correspondente. Maria na verdade devolve a Deus seu poder; conserva à graça toda a sua gratuidade. Atribui ao olhar de Deus, isto é, à graça, o que de grande está acontecendo nela, e disso não atribui nenhum merecimento a si mesma. O ícone que expressa melhor tudo isso é o da Panaghia, ou Toda Santa, que é venerado especialmente na Rússia. A Mãe de Deus está em pé, com os braços levantados, numa atitude de total abertura e acolhida. O Senhor está “com ela” na forma de uma criança régia que se vê, por transparência, no meio de seu peito. Seu rosto é todo maravilha, silêncio e humildade, como se dissesse: “Olhai o que fez de mim o Senhor, no dia em que olhou para a humilde condição de sua serva!”


  3. “É pela graça que fostes salvos”


  Chegou o momento de lembrar o princípio-guia formulado na introdução, a saber, que Maria é tipo e espelho da Igreja. Que significa para a Igreja, e para cada um de nós, o fato de a história de Maria começar com a palavra graça? Significa que, para nós também, no começo de tudo, está a graça, a livre e gratuita eleição de Deus, seu inexplicável favor, seu vir a nosso encontro em Cristo e doar-se a nós por puro amor. Significa que a graça é “o primeiro princípio do cristianismo”.


  Também a virgem-mãe Igreja teve sua anunciação. E qual é a saudação que lhe dirige o mensageiro divino? “Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo!”: começam assim, quase que invariavelmente, as cartas dos apóstolos, não só as de Paulo, mas também as de João (cf. 2Jo 1,3). Escutemos um destes anúncios para saborear toda a sua força e doçura: Paulo, por vontade de Deus, escolhido para Apóstolo de Jesus Cristo, e Sóstenes, nosso irmão, à Igreja de Deus que está em Corinto... Graça e paz a vós da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. Dou graças incessantes por vós ao meu Deus, pela graça que ele vos concedeu em Jesus Cristo, porque em todas as coisas fostes enriquecidos nele: Em toda a palavra e em toda a ciência. Assim foi confirmado entre vós o testemunho de Cristo, de modo que já não vos falta graça alguma (1Cor 1,1-6).


  Graça e paz não encerram apenas um voto, mas também uma notícia; o verbo implícito não é somente “sejam”, mas também “são”. Nós vos anunciamos que estais na graça, isto é, no favor de Deus, que há paz e benevolência para vós por parte de Deus, por causa de Cristo! Sobretudo, Paulo nunca se cansa de anunciar aos crentes a graça de Deus e de suscitar neles o vivo sentido dessa realidade. Ele considera como seu papel, confiado a ele por Cristo, o de “dar testemunho da Boa-Nova da graça de Deus” (cf. At 14,3; 20,32),


  Para reencontrar a carga de novidade e de consolação contida nesse anúncio, seria preciso reconquistar um ouvido virgem, como o dos primeiros destinatários do Evangelho. Seu tempo foi definido como “época de angústia”. O homem pagão procurava desesperadamente um caminho para sair do sentimento de condenação e de afastamento de Deus, no qual se debatia, num mundo que considerava como “prisão”, e procurava esse caminho nos mais diferentes cultos e filosofias. Para ter uma ideia, imaginemos um condenado à morte que, faz anos, vive uma incerteza opressiva e estremece de medo a cada ruído de passos fora da cela. Qual sua reação à improvisa chegada de uma pessoa amiga que, agitando uma folha de papel, lhe grita: “Graça, graça! Tu conseguiste a graça!”? Nasce nele, de repente, um sentimento novo; o próprio mundo se transforma e ele se sente uma criatura renascida. Efeito semelhante deviam produzir, em quem as ouvia, as palavras do Apóstolo: Já não existe condenação alguma para os que estão em Cristo Jesus! (Rm 8,1). São Paulo fala da graça como um homem que, tendo superado tempestades assustadoras, encontrou finalmente amparo num porto seguro: Por meio dele (isto é, de Cristo) temos acesso, pela fé, a esta graça, na qual permanecemos (Rm 5,2).


  Também para a Igreja, como para Maria, a graça representa o núcleo profundo de sua realidade e a raiz de sua existência, aquilo pelo qual é o que é. Ela também deve, pois, confessar: Pela graça de Deus sou o que sou. Conforme a metafísica cristã, baseada no conceito de graça, “ser é ser amado” (G. Marecel). A criatura tem a explicação de seu próprio ser unicamente no amor com que Deus a amou e, amando, criou. Isto vale também, no plano sobrenatural, para a Igreja. A salvação, em sua raiz, é graça e não resultado da vontade do homem: É pela graça que fostes salvos, mediante a fé. E isto não é a vós que se deve; é dom de Deus (Ef 2,8). Antes do mandamento, na fé cristã, vem pois o dom. E é o dom que gera o dever, não vice-versa. Quer dizer, não é a lei que gera a graça, mas é a graça que gera a lei. A graça, de fato, é a nova lei do cristão, a lei do Espírito.


  Essa é uma daquelas verdades fundamentais e muito claras, mas exatamente por isso tão fáceis de serem esquecidas. E por isso é necessário redescobri-la sempre de novo, cada um por sua própria conta. Não basta que outros antes de mim a tenham proclamado, vivido, e que eu tenha lido o que eles escreveram a respeito. Se eu nunca a experimentei, se nunca fui deslumbrado pela luz dessa verdade, ao menos por um instante, é como se para mim não existisse.


  Maria, pois, lembra e proclama à Igreja isto em primeiro lugar: tudo é graça. A graça é a característica do cristianismo, que por ela se diferencia de qualquer outra religião. Do ponto de vista das doutrinas morais e dos dogmas, ou das obras praticadas por seus adeptos, pode haver semelhanças e equivalências, ao menos parciais. As obras de alguns adeptos de outras religiões podem ser até melhores que as de muitos cristãos. O que faz a diferença é a graça, porque a graça não é uma doutrina ou uma ideia, mas é antes de tudo uma realidade, e, como tal, ou existe ou não existe. A graça decide da qualidade das obras e da vida de uma pessoa: isto é, se elas são obras humanas ou divinas, temporárias ou eternas. No cristianismo existe a graça, porque há uma fonte ou central de produção da graça: a morte redentora de Cristo, a reconciliação por ele operada. Os fundadores de religiões limitaram-se a dar o exemplo, mas Cristo não deu só o exemplo; deu a graça. Externamente, todos os fios de cobre são iguais. Mas se por um deles passar a corrente elétrica, então há uma grande diferença em comparação com todos os outros. Tocando-o, leva-se um choque, o que não acontece com todos os outros fios, aparentemente iguais.


  A maior heresia e loucura do homem moderno sem fé é pensar que pode prescindir da graça. Na cultura tecnológica em que vivemos, assistimos à eliminação da ideia mesma da graça de Deus da vida humana. É o pelagianismo radical da mentalidade moderna. Um caso típico é o da psicanálise. Julga-se que é suficiente ajudar o paciente a conhecer e levar ao conhecimento da razão suas neuroses ou seus complexos de culpa, para que estes sejam curados, sem nenhuma necessidade de graça do alto que cure e renove. A psicanálise é a confissão sem a graça. Se a graça é aquilo que valoriza o homem e através da qual ele se ergue acima do tempo e da corrupção, que é um homem sem a graça ou que recusa a graça? É um homem “vazio”.


  O homem moderno sente-se com justiça abalado pelas diferenças espantosas que existem entre ricos e pobres, entre saciados e famintos... Mas não se preocupa com uma diferença infinitamente mais dramática: aquela entre quem vive na graça de Deus e quem vive sem a graça de Deus. Pascal formulou o princípio das três ordens, ou três grandezas, que existem no mundo: a ordem dos corpos, a ordem da inteligência ou do gênio, e a ordem da santidade e da graça. Entre a ordem, ou a grandeza, dos corpos – em que há, por exemplo, riqueza, beleza e vigor físico – e a grandeza superior da inteligência e do gênio há uma diferença infinita; a primeira não pode acrescentar ou tirar nada à segunda. Mas uma diferença “infinitamente mais infinita” existe – diz Pascal – entre a ordem da inteligência e a ordem da graça.7 Esta terceira grandeza ergue-se sobre qualquer outra, quanto o céu está distante da terra. Esta é a grandeza em que, depois de Cristo, Maria excele acima de todas as criaturas. Nesse sentido objetivo, baseado na superioridade absoluta da graça sobre a natureza, Maria, depois de Cristo, é a mais sublime das criaturas.


  Desprezar a graça, ou crer loucamente que não se precisa dela, é pois renunciar à realização plena; é ficar no primeiro ou segundo nível da humanidade, sem nem suspeitar que existe um outro nível infinitamente superior.


  4. Precisamos da totalidade!


  Mas para que a graça volte a ser, como era no começo da Igreja, o sol que ilumina toda a pregação cristã, ela deve ser reconstituída e devolvida a si mesma, e isto, como iremos ver, exige uma profunda conversão.


  Num famoso livro de espiritualidade da Idade Média, lê-se uma espécie de grito de rebeldia. A alma que está à procura do Deus vivo, mas que está como que enredada por mil distinções e definições a respeito de Deus, de suas perfeições e atributos, como era moda na teologia do tempo, o autor anônimo aconselha que levante, dentro de si, um grito: “Não quero saber nada deste ou daquele aspecto de Deus. Preciso de sua totalidade!”.8 Nós temos de levantar o mesmo grito, em se tratando da graça.


  A graça esteve submetida, durante a história da Igreja, a infinitas distinções e subdivisões que a têm esgotado e reduzido a migalhas. Fala-se de graça atual e de graça habitual, graça santificante, suficiente, graça de estado e estado de graça, entendendo por “estado de graça” o estado de quem, em consciência, não tem pecados graves não confessados.


  A graça começou a perder a extraordinária concentração de significado que tem no Novo Testamento, no dia em que, por causa do erro dos pelagianos, começou a ser considerada principalmente como ajuda necessária para a vontade fraca do homem, para que pudesse praticar a lei e evitar o pecar (a assim chamada “graça adjuvante”), e depois quando era tratada quase que unicamente no contexto de algumas contraposições como: graça – liberdade, graça – natureza, graça – lei, graça – mérito. A luz decompunha-se na gama de suas cores e perdia intensidade.


  Tudo isso era fruto de um processo, em si mesmo sadio e inevitável, que serviu para evidenciar as infinitas riquezas e tesouros da graça de Cristo, que a mente humana não pode perceber senão por partes e mediante distinções. De fato, para o homem é tão natural distinguir e analisar, quanto para um prisma é natural decompor a luz e refrangê-la em diversas cores. Mas, logo que renasce a necessidade da contemplação, surge a necessidade de superar a fragmentação e de reencontrar a totalidade. De fato, a contemplação acontece unicamente perante um todo. A explicação procura distinguir as partes, enquanto a contemplação procura envolver o objeto num único olhar de conjunto. O que vale para a contemplação vale também, de maneira diferente, para a evangelização. Não se evangeliza anunciando sutis distinções sobre a graça. O “evangelho da graça” é diferente de uma longa enumeração de opiniões e doutrinas sobre a graça!


  O sinal da unidade da graça é a própria palavra “graça”, que é preciso tomar no sentido mais amplo e compreensivo possível, como o faz a própria Bíblia; do mesmo modo como o melhor sinal da realidade viva de Deus é a simples palavra “Deus”, quando amorosamente é pronunciada na oração sem nenhum acréscimo.


  Entre os cristãos surgiram e existem até agora basicamente duas divergências no tocante à graça, que precisamos conhecer para superar. A primeira é determinada pela distinção entre graça intrínseca e graça extrínseca. As igrejas tradicionais, a Católica e a Ortodoxa, concebem a graça como uma efetiva participação na natureza e na vida de Deus. As igrejas da Reforma, ao invés, concebem-na mais ou menos rigidamente como uma imputação de justiça que, por si, deixa o homem exatamente o mesmo, isto é, pecador, fazendo-o justo não em si mesmo, mas unicamente aos olhos de Deus (“simul iustus et peccator”). A visão protestante considera a graça quase exclusivamente no sentido primordial de favor gratuito, de ato soberano e unilateral de Deus. Já a visão católica e ortodoxa a considera também (e às vezes, no passado, de maneira prevalente) no segundo sentido: como beleza e dom santificante que cria no homem um estado de graça.


  A outra grande divergência nasce da distinção entre graça incriada e graça criada, que divide ortodoxos e católicos dentro da concepção comum que apontamos. Para a teologia ortodoxa, a graça é a presença mesma de Deus na alma, pelo Espírito Santo, que transforma e diviniza o homem. Para a teologia católica, sobretudo escolástica, a graça, em sentido estrito, é mais uma qualidade criada pela presença do Espírito Santo do que sua própria presença, o que explica a diversidade de graça que existe entre uma e outra alma. Com a expressão “graça incriada” entende-se, pois, o mesmo Espírito Santo, enquanto que com a expressão “graça criada” entende-se o efeito produzido na alma pela presença do Espírito Santo.


  Precisamos – eu dizia – reencontrar hoje a unidade de fundo que existe abaixo de todas essas distinções, cada uma das quais esclarece um aspecto da graça, aspecto que necessita, porém, dos outros para não se tornar parcial e incompleto. Hoje começamos ver que a maneira diferente com que outras tradições explicam alguns mistérios – como a Trindade ou a presença real na Eucaristia – não é uma ameaça a nossa explicação. Pelo contrário, muitas vezes é um providencial enriquecimento e aperfeiçoamento, contanto que se abandone a pretensão de querer explicar a “razão formal” e a maneira exata como se realizam os mistérios cristãos. Em poucas décadas, a mudança de atitude e o diálogo entre cristãos fizeram cair muitos obstáculos que existiam a respeito da graça. Não parece tão longe o dia em que já não estaremos divididos pela graça, mas unidos por ela, como que pelo vínculo mais forte. O próprio princípio luterano do “justo e pecador ao mesmo tempo” (“simul iustus et peccator”) é conciliável com a tradição católica e ortodoxa, contanto que se entenda o “simul” no sentido de “ao mesmo tempo”, e não no sentido de “sob o mesmo aspecto”, ou “da mesma maneira”. Aliás, entendido assim, esse princípio é útil para esclarecer um dado evidente da experiência cristã: também no homem justificado resta um fundo de egoísmo pecaminoso. Em última análise, esse princípio quer dizer unicamente que “homem velho” e “homem novo” de fato convivem, em proporção variável, no batizado. E isto é verdade.


  Eu dizia que a luz da graça foi decompondo-se em suas variadas cores; mas a luz é bela também quando é repartida em suas variadas cores, contanto que elas permaneçam ligadas entre si, como no espectro ou no arco-íris. A luz da graça pode resplandecer em sua integridade também se cada Igreja cristã realçar-lhe um aspecto particular, contanto que não despreze e não rejeite os outros aspectos apreciados pelas outras Igrejas cristãs.


  A contemplação de Maria ajuda-nos hoje a reencontrar a síntese e a unidade da fé. Ela é o ícone da graça, ainda não partida, mas inteira. Nela a graça significa, como vimos, tanto a plenitude do favor divino como a plenitude da santidade pessoal; indica a presença mesma de Deus na maneira mais forte que se possa conceber, física e espiritual ao mesmo tempo, e indica o efeito desta presença, aquilo pelo que Maria é Maria e nenhum outro é semelhante a ela, mesmo possuindo o mesmo Espírito que a santificou.


  5. A beleza da filha do rei


  A redescoberta da prioridade da graça acima de tudo ajuda-nos a encontrar a atitude certa para com a Igreja. A Igreja é desconhecida e rejeitada por muitos, porque é considerada quase unicamente como uma organização humana, com suas leis, seus rituais e as incoerências de seus ministros. Na tentativa de retificar este erro, nós frequentemente o reproduzimos, porque permanecemos no mesmo nível dos adversários, que não é o da graça, mas sempre e unicamente o das obras. Estou convicto de que a Igreja sofre enormemente e perde hoje muitos filhos e muitas simpatias porque não é considerada como a cheia de graça, que deve oferecer a graça aos homens, mas é considerada como uma organização humana feita de rituais, de leis, de doutrinas, de ministros que são homens, cujos defeitos e incoerências podem ser continuamente realçados. Há, nesse caso, a ilusão de saber o que é a Igreja, quando de fato se conhece apenas sua casca.


  Eu dizia que os homens da Igreja, às vezes, ficam alimentando este equívoco. De fato, quais são os assuntos de nossas discussões sobre a Igreja? Dizem respeito à graça de Deus? Não, mas na maioria das vezes dizem respeito aos apoios, às linhas, às alianças externas. Cada um procura julgar os acontecimentos de modo a transformá-los, de alguma forma, em garantia e apoio para si mesmo e para sua própria ideologia. Perde-se de vista a graça de Deus, e a Igreja torna-se alvo fácil de todas as críticas.


  Há duas maneiras básicas para apresentar a Igreja e toda a vida cristã. A primeira é a maneira apologética e polêmica, que consiste em defender a Igreja respondendo, uma a uma, às acusações de seus inimigos. A segunda é a maneira kerigmática, ou de anúncio, que consiste na serena proclamação do evangelho da graça, com a certeza de que nela há uma força intrínseca, que vai além de nós e deles, e que é a única apta para “destruir toda fortaleza, raciocínio e altivez que se levantam contra o conhecimento de Deus” (cf. 2Cor 10,4ss.). Há duas maneiras de iluminar a vida cristã, como há duas maneiras de iluminar uma antiga basílica. Pode ser iluminada a partir de fora, dirigindo em direção a ela refletores de todos os ângulos mais favoráveis, como hoje acontece com alguns monumentos históricos das cidades; ou pode ser iluminada a partir de dentro, abrindo portas e janelas, deixando aparecer a luz que há no interior. Ambas as maneiras podem ser úteis, mas enquanto da primeira maneira se realça unicamente o elemento histórico e humano da Igreja – as paredes do edifício –, da outra se realça sua realidade íntima e divina, que é a graça. Não se ilumina só a instituição, mas também o mistério da Igreja. A apologética é necessária, e houve também santos apologetas; não pode, pois, ser jogada fora, mas é preciso lembrar que, sozinha, não é suficiente.


  A segunda maneira de iluminá-la, eu dizia, consiste em deixar aparecer a graça que há dentro da Igreja, isto é, sua capacidade de perdão e sua força divina, e isto com os meios adequados que são o anúncio, a oração, o perdão, o amor, a doçura. Isto exige a fé, porque é preciso acreditar que na Igreja está agindo a graça de Deus para poder contar com ela e não com nossas próprias explicações. Quando isto acontece, constatam-se frequentemente os efeitos. A Palavra de Deus, como uma espada, atinge o coração do homem fazendo-o ajoelhar-se, ao passo que nada teria acontecido se tivéssemos falado um dia inteiro tentando demonstrar alguma coisa.
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